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As férias estavam começando. O programa 

daquela tarde era uma pelada na rua das Acácias, 

a última rua do Condomínio do Bosque. 

Encravado entre três grandes fábricas e a 

rodovia, aquele era mais um dos loteamentos 

novos inaugurados na saída norte da cidade.  
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Nas ruas, as árvores recém-plantadas não 

passavam de varetas onde se balançavam algumas 

folhas empoeiradas. E era em busca de sombra 

que algumas crianças subiam a avenida das Rosas, 

para brincar na única rua sombreada do 

condomínio: a rua das Acácias.  

No caminho, passaram na padaria para 

comprar picolés e um pacote de balinhas. Miguel 

acabara de fazer dez anos e era o mais alto da 

turma. Paulina, a única menina do grupo, tinha 

quase onze anos e era irmã de João, que tinha a 

mesma idade de Lucas e Edinho: nove anos. O 

mais novinho era Duda. Ia completar sete anos 

naquele mês. Todos eles moravam na primeira 

transversal da avenida das Rosas, a rua dos 

Jacarandás, uma rua empoeirada, como todas as 

ruas da Vila, à espera do asfalto prometido pela 

prefeitura. 
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A rua das Acácias era uma rua sem saída, 

sossegada e sem trânsito, a única com árvores 

altas e bastante sombra. De um lado, os muros 

altos dos quintais da rua dos Cedros, a penúltima 

rua que cruzava a avenida das Rosas: Do outro 

lado, corria uma cerca comprida de tela de arame, 

que começava nos muros dos fundos de uma 

fábrica e terminava em um portão azul. Atrás da 

cerca havia um pedaço de mata com árvores 

altas, que erguiam as copas sobre um 

emaranhado de arbustos e trepadeiras.  

Naquelas férias, a sombra fresca das 

árvores da mata fez da rua das Acácias o lugar 

preferido da turma da rua dos Jacarandás. Assim 

que viraram a esquina, João jogou fora o papel 

colorido que embalava o picolé, abocanhou o que 

ainda restava no palito e correu na frente para 

marcar o lugar dos gols. Procurou umas latas 
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velhas que dois dias antes tinham deixado na rua, 

mas não encontrou. 

― Ué, cadê?  

― Cadê o quê? ― perguntou Paulina.  

― As traves que nós trouxemos no último 

jogo para marcar a área do gol. Elas sumiram. 

Enquanto abria o seu pacote de balinhas, 

Edinho sugeriu que procurassem umas pedras, 

mas Paulina teve outra idéia melhor: 

― Na padaria deve ter uns litros vazios de 

refrigerante. A gente enche de areia e usa como 

trave.  

Depois que Paulina e João voltaram da 

padaria com quatro garrafas grandes de plástico, 

cheias de areia, decidiram no par ou ímpar a 

formação dos times: Miguel, Lucas e Edinho 

jogariam contra Paulina, Duda e João.  
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A bola era do Miguel. Tamanho oficial, 

branca e preta, uma beleza. O gol ficava sempre 

para Edinho e o Duda, que tinha asma e não 

gostava de correr. Edinho chegava até a brigar 

para ser o goleiro, mas o que queria mesmo era 

ser comentarista esportivo. Enquanto esperava a 

bola, no centro do gol, aos gritos, ia 

acompanhando os lances de cada jogada: 

― E segue a bola com Lucas, que chuta e 

dá o passe pro Miguel. João toma a bola e manda 

pra Paulina. Que chute mais chocho, João! Ei, 

puxar camisa não pode! Foi falta, Paulina! Puxar 

camisa é falta, tem que cobrar! 

― Que falta que nada! Eu nem trisquei na 

camisa do Lucas! 

O jogo continuou sem que ninguém se 

importasse com a cantilena de Edinho: 
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― Foi falta! Foi falta! 

Lucas driblou Paulina e tentou mandar a 

bola em direção ao gol, onde Duda esperava de 

braços abertos. Mas o chute alto, mal calculado, 

fez a bola desaparecer no meio das árvores, do 

outro lado da cerca.  
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Miguel examinou os fios de arame farpado 

no alto da tela. Não ia dar pra pular. Paulina fez 

cara feia: 

― Ô seu perna-de-pau! Olha o que você 

fez! 
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Duda se sentou no chão e perguntou, 

coçando a perna: 

― E agora?   

Decidido, Miguel anunciou: 

― Vamos pegar a bola.  

Edinho arregalou os olhos: 

― Tá doido? É aí que mora a velha do 

saco!  

Paulina prendeu a embalagem das balinhas 

do Edinho no arame da cerca. Assim, quando 

chegasse do outro lado, no meio da mata, o 

vermelho vivo da embalagem marcaria o lugar 

onde procurar a bola. Depois, dirigindo-se ao 

portão de ferro, que ficava no final da rua, 

anunciou: 

― Eu, o Miguel e o Lucas vamos entrar 

para pegar a bola.  

Lucas deu um pulo para trás: 
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― O quê? Na casa da velha do saco? De 

jeito nenhum!  

― Vai sim. Quem mandou dar chute torto? 

― disse Miguel. 

― Está com medo, Lucas? ― perguntou 

João rindo do jeito assustado do amigo. 

― Se está com medo, é melhor nem ir. Só 

vai atrapalhar mesmo. ― disse Paulina, com ar de 

desafio. 

Lucas fez cara de emburrado, franziu o 

nariz sardento, cruzou os braços e não foi 

mesmo. Ficou olhando de longe Miguel e 

Paulina. O portão era alto e estava fechado com 

duas voltas de uma corrente grossa, que 

terminava num cadeado meio enferrujado. Não 

havia campainha, só uma placa, pendurada na 

tela, com o aviso: 
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Cuidado: cão antissocial 

 

Miguel bateu palmas uma, duas, três vezes. 

Como ninguém atendeu e nenhum cachorro 

latiu, imaginaram que não havia gente em casa e 

resolveram pular o portão. Duda chegou quando 

Paulina se preparava para escalar as grades: 

― Você vai pular, Paulina? 

― Vou. 

Duda soletrou a placa e perguntou: 

― O que é um “cão antissocial”? 

― É cachorro que não gosta de papo ― 

disse Paulina já do outro lado. 

Mas a maior preocupação de Duda era 

outra: 
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― Já pensou se a velha aparecer? 

Entre as crianças do bairro corriam muitas 

histórias sobre a velha que morava no meio da 

mata, na rua das Acácias. Quando Miguel se 

preparava para pular o portão, Lucas se 

aproximou e disse em voz baixa: 

― Cuidado! Essa velha é perigosa... 

E lembrou o mistério que alimentava as 

conversas nas esquinas e no jogo de bafo: 

― Ninguém sabe o que ela carrega naquele 

saco preto... 

Duda deu dois passos para trás. 

―E pega bicho morto na rua: rato, gato, 

urubu... pra fazer sopa ― completou Lucas, com 

os olhos arregalados. 
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Miguel, já no alto do portão, pronto para 

passar para o outro lado, perguntou: 

― Quem disse isso?  

― Meu irmão. Ele viu a velha pegando um 

rato morto ali na esquina. E quando perguntou o 

que ela ia fazer com aquilo, sabe o que ela 

respondeu? Que ia fazer uma sopa. 

― Que bobagem! Ninguém faz sopa de 

rato ― respondeu Paulina, enquanto sondava o 

melhor caminho entre a folhagem cerrada.  

― As bruxas fazem sopa de sapo, rato, 

morcego, lagartixa e tudo quanto é bicho nojento 

― disse Lucas, com os olhos cada vez mais 

arregalados.  

Nem bem Miguel havia pulado o portão, 

João lembrou outra história estranha sobre o 

lugar: 
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― Meu primo, outro dia, ouviu uns uivos 

de lobo dentro dessa mata. Depois viu uma luz. 

Era um foguinho pequeno, como se fosse uma 

vela, mas flutuando no ar. Será que era 

lobisomem? 

 Miguel olhou a folhagem densa da mata e 

sentiu um friozinho na barriga, mas como 

Paulina já ia à frente, abrindo caminho entre 

arbustos e cipós, acompanhou a menina. Os dois 

andavam com cuidado, procurando não fazer 

barulho e nem se afastar muito da cerca. Do lado 

de fora, os outros meninos tentavam acompanhar 

seus movimentos entre os galhos e a folhagem 

densa. Logo Paulina viu entre o verde das folhas 

o vermelho da embalagem que havia prendido na 

tela e avisou a Miguel: 

― A bola deve estar por aqui.  
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Entraram mais para dentro da mata e, de 

repente, Miguel viu a bola, enganchada lá no alto, 

entre os cipós de uma trepadeira. Sacudiram os 

galhos mais baixos da planta, mas a bola não caiu. 

Paulina pensou em subir na árvore onde a 

trepadeira se apoiava, mas desistiu diante de um 

tronco coberto por espinhos grossos. Precisavam 

de uma vara comprida para empurrar a bola, 

fazendo com que se soltasse dos cipós. Paulina 

foi até a cerca e chamou Lucas: 

― Lá em casa tem uma vara de bambu, 

encostada no muro dos fundos. Vai depressa e 

traz pra gente. 

Enquanto Lucas corria para pegar o 

bambu, Paulina e Miguel resolveram dar uma 

espiadinha na casa da velha.  
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Junto à cerca, a mata era bem fechada. 

Depois ia raleando, com as árvores mais 

espaçadas, e terminava em um gramado. De 

repente, ouviram uma voz que chamava: 
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― Nanuque! Nanuque! 

Paulina e Miguel se esconderam atrás de 

uma árvore grossa e a voz voltou a chamar o tal 

Nanuque. Do lugar onde estavam não dava para 

enxergar muita coisa, só um galinheiro com 

algumas galinhas e patos, um carrinho de mão e 

uma casinha, bem pequena, com o teto de palha. 

Miguel perguntou, sem conseguir esconder o 

medo: 

― Será que é ali que a bruxa mora?   

― Duvido. Ninguém dá conta de morar 

numa casa daquele tamanho.  Olha lá, a porta 

está trancada com um cadeado virado para o lado 

de fora. Deve ser um lugar de guardar coisas 

velhas e ferramentas. Vamos até aquela outra 

árvore. De lá deve dar para ver o resto.    
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Correram agachados, entre os arbustos, 

como nos filmes de guerra. Do novo posto de 

observação, viram que, além da casinha e do 

galinheiro, havia uma casa maior, mas não 

puderam espionar muito mais, pois um assobio 

vindo da rua era o sinal de que Lucas estava de 

volta com o bambu. Os dois correram para 

dentro da mata e trataram de agir depressa. 

Quando Paulina começou a cutucar a bola, 

para que ela se soltasse, uma espécie de grunhido 

abafado fez com que desse um pulo de susto. 

Um gato preto, sentado em cima de um tronco 

caído, os observava com enormes olhos 

amarelos. Paulina entregou o bambu a Miguel e 

chamou o gato, baixinho: 

― Pssshi, pssshi... vem cá bichano! 
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― Tá louca! Brincando com esse gato 

sinistro!  

― Pára de bobagem e vê se consegue 

soltar essa bola.  

Miguel se concentrou em empurrar a bola 

com o bambu, tentando fazer com que ela se 

soltasse dos galhos. Enquanto isso, Paulina, que 

vivia dizendo que ia ser veterinária, procurava se 

entender com o gato. O bichano, impassível, 

continuava sentado no tronco, observando os 

visitantes. Depois de algumas tentativas a bola 

finalmente deslizou pelos cipós e foi cair a 

poucos centímetros do gato. O bicho arrepiou o 

pelo e soltou um miado agudo, de puro pavor, 

antes de passar feito um corisco entre Miguel e 

Paulina.  
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O berro do gato foi a gota d’água para 

Miguel, que agarrou a bola e saiu correndo em 

direção ao portão. Paulina correu atrás, também 

assustada com aquele miado inesperado. Na fuga, 

saltaram por cima de raízes e troncos caídos. 

Paulina se arranhou nos espinhos e Miguel, por 

duas vezes, enroscou a camiseta em galhos baixos 

e cipós. Quando chegaram ao portão, pularam 

ligeiros para o lado da rua. Os garotos, que 

esperavam sentados no meio-fio, levaram um 

susto quando viram Miguel e Paulina tão 

apavorados. João correu ao encontro dos dois: 

― O que foi aquilo? Parecia um grito de 

vampiro! 

Lucas se aproximou de Miguel e 

perguntou, com a voz engasgada: 
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― Vocês viram a bruxa? Ela correu atrás 

de vocês?  

Ainda ofegante, Paulina procurou não 

jogar mais lenha naquela fogueira de pavores: 

― A gente só se assustou com o miado de 

um gato.  

― É o gato da bruxa? ― perguntou Duda, 

muito pálido.  

Miguel ainda sentia o coração aos pulos. 

Caminhava depressa, louco para se afastar dali: 

― Deve ser. Era um gato enorme, preto, 

de olhos amarelos. Um gato sinistro! Muito 

sinistro... Vocês ouviram o miado dele? Parecia 

grito de alma de outro mundo. 

― Não exagera, Miguel! O gato se assustou 

com a bola ― disse Paulina. 
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Nesse momento, ouviram o barulho de 

uma corrente de metal. Era a velha, abrindo o 

portão. A turma saiu em disparada. Antes de 

virarem a esquina, viram que ela caminhava no 

meio da rua, carregando o seu misterioso saco 

preto. 
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Na semana seguinte a turma evitou a rua 

das Acácias, mas as histórias daquela tarde 

começaram a correr. Nas rodinhas, só se falava 

sobre a velha do saco, uma bruxa que se 

transformava em um enorme gato preto e 
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morava na mata, um lugar assombrado por almas 

do outro mundo.  

As histórias sobre a velha corriam de boca 

em boca. Diziam que perto da casa da bruxa 

tinha um lugar, fechado a cadeado, onde ela 

prendia as crianças que carregava no saco. O que 

ela fazia com as crianças? Ninguém sabia, mas 

talvez fossem comidas por um lobisomem que 

soltava fogo pelas ventas e que também morava 

lá. Se alguém duvidava, fazendo cara de “não-

acredito-nisso”, a aventura da turma da rua dos 

Jacarandás era logo lembrada:  

― A Paulina e o Miguel viram o gato. Ele 

avançou pra cima deles, gritando igual um 

fantasma!  

― E logo depois a bruxa apareceu, 

carregando um saco. O irmão do Lucas ouviu os 
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uivos do lobisomem. Viu o bicho soltando fogo 

pelas ventas e também viu a velha fazendo uma 

sopa de sapo, morcego e urubu.   

― Ele viu?! 

― Pois é... 

O mistério da rua das Acácias atraía a 

meninada da vila. No meio da tarde, com o sol 

ainda alto, grupos barulhentos passavam pela 

padaria, compravam latas de refrigerantes, 

biscoitos, batatinhas fritas, amendoins, iogurtes, 

balinhas e iam lanchar na sombra gostosa das 

árvores, próximo ao portão azul. Alguns subiam 

nas grades, tentando ver alguma coisa entre os 

ramos da folhagem e, de vez em quando, ouviam 

uns uivos estranhos. Quando isso acontecia, 

saíam correndo em debandada.    
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Depois de passarem uma semana evitando 

a rua da velha do saco, numa tarde de muito 

calor, os garotos da rua dos Jacarandás se 

lembraram do fresquinho da sombra das árvores 

e resolveram voltar lá. Miguel levava a bola e os 

outros carregavam as traves, feitas de litros de 

refrigerante. Como sempre faziam, passaram 

antes na padaria para comprar o lanche. Quando 

chegaram, viram que alguma coisa estava 

diferente. A rua das Acácias parecia mais feia e 

suja.  

Lucas e João marcaram o lugar dos gols, 

enquanto Paulina e Miguel sorteavam o time. Iam 

começar a pelada quando apareceram dois 

garotos da rua dos Ipês, pedindo para jogar. 

Miguel coçou a cabeça, puxou Paulina para um 

canto e cochichou: 
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― Esses pirralhos vão atrapalhar o nosso 

jogo. 

Paulina tinha visto um deles jogar: 

― Aquele de camiseta vermelha chuta 

bem. 

― Mas o outro parece um perna-de-pau ― 

retrucou Miguel.  

― Vamos deixar os dois entrarem no jogo 

― decidiu Paulina ― eu fico com o de camisa 

vermelha. 

Miguel olhou a dupla, meio de lado, e 

rebateu: 

― Nada disso. A gente decide no par ou 

ímpar. 

Repartiram os novos jogadores e Paulina 

acabou ficando com o garoto de camiseta 
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vermelha. A partida teve início com o Edinho em 

sua posição preferida: goleiro-comentarista: 

― No meio de campo, Paulina chuta a 

bola pro João! E lá vai o João! Dribla Miguel, 

corre com a bola, mira o gol, chuta com a 

esquerda e... booola na trave! Pôxa, como é que 

perde um gol desses! 

Os garotos jogaram bola a tarde toda sem 

problemas e combinaram outra pelada para o dia 

seguinte, quando voltaram com traves novas, já 

que as garrafas plásticas e latas usadas para 

marcar os gols sempre desapareciam 

misteriosamente. Assim que chegaram na rua das 

Acácias, porém, Lucas foi o primeiro a perceber 

que as traves do jogo anterior continuavam no 

mesmo lugar.  
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― Ué, as nossas garrafas com areia ainda 

estão aí! 

Paulina olhou em volta: sacolas plásticas, 

embalagens vazias de biscoitos, batatas fritas, 

iogurtes e refrigerantes. A quantidade de lixo 

espalhado também havia aumentado. 

― Vocês não acham que essa rua anda 

meio sujinha?  

Os meninos, entretidos numa discussão 

sobre a distância entre as traves, não 

responderam à pergunta de Paulina. João achava 

que a boca do gol estava estreita demais: 

― Cada dia vocês colocam as garrafas mais 

juntas! 

― A gente conta dois passos bem 

compridos. 
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― Mas quando é o Duda que dá esses 

passos, fica estreita a boca do gol. Ele é baixinho, 

tem as pernas mais curtas.  

 ― Ei, eu sou baixinho porque só tenho 

sete anos, mas já sou quase da altura do Lucas, 

que tem nove.  

Paulina esqueceu suas preocupações com a 

sujeira da rua e propôs uma solução para acabar 

com o bate-boca: 

― Então quem vai marcar o espaço do gol 

é o Miguel, que tem as pernas mais compridas.   

A turma tinha passado todas as tardes 

daquela penúltima semana das férias na rua das 

Acácias. Durante esse tempo, ninguém mais viu 

nem ouviu falar sobre a velha do saco. A única 

coisa estranha era a sujeira. A cada dia, a rua 

ficava mais cheia de lixo. 
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Naquela tarde de sábado, um grupo de 

onze crianças parou na padaria para comprar 

picolés e balinhas. A turma da rua dos Jacarandás 

tinha aceitado o desafio dos garotos da rua dos 

Ipês para uma partida de futebol. O jogo teria 

dois goleiros, oito atacantes e um juiz, o Edinho. 
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No entanto, quando chegaram na rua das 

Acácias, encontraram tanto lixo espalhado que, 

antes de começarem a jogar, tiveram de chutar 

umas latas para a beirada do meio-fio. Um dos 

garotos da rua dos Ipês, um ruivinho de uns sete 

ou oito anos, perguntou a Lucas sobre a velha do 

saco: 

― Foi você que viu a bruxa fazendo sopa 

de aranha e morcego? 

― Aranha, morcego, sapo e rato morto. 

― Vixe, que nojo! 

― E ela toma essa sopa pra virar gato... 

Paulina estava por perto e resolveu dar 

uma esfriada na história: 

― Pára de inventar, Lucas, e cata logo 

essas embalagens de batatinha! 
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O garoto da rua dos Ipês ainda perguntou, 

olhando para o portão no final da cerca: 

― Será que hoje ela vai aparecer? 

Lucas respondeu levantando os ombros e 

fazendo uma cara de: “sei lá, tudo pode 

acontecer”. 

O primeiro tempo terminou empatado, 

três a três, com oito faltas do time da rua dos 

Jacarandás, onze faltas do time da rua dos Ipês e 

muita reclamação por causa dos cartões 

distribuídos pelo juiz. A turma da rua dos Ipês 

reclamou da cobrança de um pênalti no final do 

primeiro tempo, mas Edinho não deu moleza: 

― Marquei, tá marcado. Foi pênalti e 

pronto. 

Durante o intervalo, a discussão quase 

virou briga, mas Paulina acalmou os ânimos 
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distribuindo biscoitos para os dois times. No 

segundo tempo, o time da rua dos Ipês entrou 

em campo disposto a vencer o jogo. Os garotos 

corriam com vontade e não deixavam a bola para 

o time dos Jacarandás. No terceiro minuto, 

André, responsável por dois dos três gols 

marcados no primeiro tempo, fez um golaço de 

cabeça. A partida esquentou quando Paulina, 

pouco depois, tomou a bola na boca do gol 

adversário, driblou todo o time dos Ipês e fez um 

um gol de placa! 

Edinho ia acompanhando o jogo, mais 

cuidadoso na distribuição dos cartões, mas não 

pôde deixar de marcar falta quando um garoto do 

outro time deu um chute na canela de Duda. O 

jogo foi interrompido, pois Duda uivava de dor e 

disse que não ia conseguir jogar mais. Miguel 

reclamou e exigiu que o chutador de canela, com 



36 
 

quatro cartões amarelos e um vermelho, também 

saísse do jogo. Foi na cobrança dessa falta que 

Lucas deu um daqueles seus chutes tortos e 

mandou a bola para o espaço. Em meio aos 

ânimos exaltados, a turma viu, desolada, a bola 

desaparecer entre as árvores altas do quintal da 

velha do saco.  
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O jogo parou.  Miguel avançou para Lucas, 

de cara feia, dizendo que ele ia ter que entrar no 

quintal da bruxa para pegar a bola. Lucas pediu 

desculpas, assumiu que era mesmo um perna-de-

pau, mas não ia entrar no quintal da velha: 

― E não adianta. Eu não entro mesmo!   
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Paulina socorreu Lucas e se ofereceu, mais 

uma vez, para ir buscar a bola. Antes de pular o 

portão, olhou desafiante os meninos que a 

observavam e perguntou: 

― Quem vem comigo?  

Os garotos se entreolharam. Entrar na casa 

da velha do saco? Mesmo os mais velhos 

relutavam. O capitão do time adversário 

argumentou: 

― E o cachorro? Olha o que está escrito 

na placa: “cão antissocial”. Eu já fui mordido 

uma vez e tive que tomar uma porção de 

injeções. Tenho pavor de cachorro. 

O goleiro do time da rua dos Ipês, filho de 

um advogado, lembrou: 

― Entrar assim na casa dos outros é 

invasão de domicílio. Se ela chamar a polícia... 
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Miguel caminhou para o portão e, antes de 

se pendurar nas grades, virou para a turma e 

rosnou, entre dentes: 

― Cambada de bolhas!   

Paulina entrou correndo por entre as 

árvores, seguida de perto por Miguel. Dessa vez 

viram de longe a bola no chão, junto a uma moita 

alta, mas quando se aproximaram, um cachorro 

enorme apareceu entre as folhas. Era um bicho 

bonito, de pêlo cor de mel e olhos azuis, mas 

Miguel ficou pálido, imobilizado de pavor: 

― O-olha o cachorro!  

Paulina estalou os dedos e chamou:  

― Vem cá, vem...  

O cachorro se aproximou, balançando o 

rabo: 
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― É um husky siberiano, Miguel!  

Quando Paulina estendeu a mão para um 

afago, o bicho jogou o corpo para o lado e deu 

alguns passos em direção à casa. Depois, voltou 

para perto de Paulina. Uivou, ganiu, rodopiou 

como se quisesse abocanhar o próprio rabo e, 

por fim, se sentou, com ar inquieto.  

― Ele é manso, Miguel. E gosta de brincar, 

quer ver? 

Paulina fez que ia correr e o cachorro 

disparou na frente, mas ao ver que não era 

seguido, voltou e continuou a uivar, impaciente. 

Miguel olhava o cão, cheio de desconfiança: 

― Esse cachorro late esquisito. 

― Os huskies não latem, só sabem uivar e 

ganir, como os lobos. 
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Miguel arregalou os olhos: 

― O lobisomem!  

― Deixa de bobagem! Não tem cachorro 

mais manso que um husky. Olha só. Ele parece 

que quer dizer alguma coisa.  

 Como se tivesse entendido, o cão voltou a 

correr em direção à casa. Depois retornou para 

perto de Paulina e repetiu tudo outra vez. Os 

uivos baixinhos se juntavam aos ganidos e 

pareciam formar palavras de uma língua 

desconhecida.  

― Acho que ele quer ser seguido ― disse 

Paulina, avançando alguns passos na direção que 

o cachorro indicava. 

Agarrado à bola, Miguel não parecia muito 

disposto a acompanhar o animal: 
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― E se a velha do saco aparecer? 

― A gente conta que pulou a cerca para 

pegar a bola. 
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Os garotos sentaram-se no meio-fio, do 

outro lado da rua, para esperar a bola. Em certo 

momento, uns ruídos estranhos, vindos da mata, 

deixaram a turma em alerta. Pareciam uivos de 

um cão. O tempo passava e nada de Paulina e 

Miguel voltarem. Sem se aproximar demais, João 
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começou a chamar sua irmã, e logo todos 

gritavam os nomes de Paulina e Miguel. Como 

ficaram sem resposta, começaram a imaginar 

coisas. Lucas olhava desconfiado para o portão e 

ficava repetindo, com os olhos muito 

arregalados: 

― Foi a bruxa! Foi ela! Deve ter prendido 

os dois! 

Um dos garotos, o que era filho de um 

advogado, tinha outro palpite: 

― Para mim a velha chamou a polícia. 

Invasão de domicílio dá cadeia.   

O capitão do time da rua dos Ipês sugeriu 

que podia ser uma brincadeira: 

― Eles devem estar escondidos, pra 

assustar a gente. 
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― Brincadeira de mau-gosto ― comentou 

Edinho.   

João recusou imediatamente a idéia: 

― A Paulina não é de brincar assim. 

― Então foi a bruxa ― disse Duda, 

olhando assustado para a mata. ― Será que ela vai 

fazer uma sopa com o Miguel? 

Outro menino do time adversário 

lembrou: 

― Às vezes ela pegou os dois para fazer 

sabão.  

― Sabão?! 

― Tem gente que faz sabão de cachorro. 

― Minha irmã não é cachorro! ― protestou 

João ― E quer saber, eu vou é para casa contar 

tudo para a minha mãe. 
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Nesse momento começou a ventar. Um 

galho seco caiu não muito longe de onde o grupo 

estava reunido, fazendo um barulhão. 

Assustados, os garotos dispararam a correr e só 

pararam ao deixar, bem para trás, a rua da 

Acácias.  
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Miguel e Paulina passaram ao lado do 

galinheiro, atravessaram o gramado e, quando 

chegaram mais perto, viram que a casa da velha 

até que era bem bonitinha para a casa de uma 

bruxa. A frente do terreno dava para a rua das 

fábricas. Perto do portão de entrada, viram um 
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espelho d’água, com uma fonte feita de pedras 

redondas e uma bica de bambu. A varanda era 

simpática, cheia de vasos com plantas, móveis de 

vime e gatos, muitos gatos, brancos, cinzentos, 

amarelos, malhados... Deitado sobre o tapete da 

entrada, um enorme gato preto ressonava. 

Paulina apontou o bichano: 

― Aquele não é o gato que apareceu lá na 

mata? 

― O sinistro... ― resmungou Miguel. 

Paulina defendeu o gato, que dormia 

tranquilo como um bebê: 

― Que sinistro, que nada! Olha só como 

ele dorme... 

Quando se aproximaram da casa, o husky 

disparou na frente e entrou pela porta da 

varanda, que estava entreaberta, deixando Paulina 
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e Miguel para trás. Os dois avançavam agora com 

o maior cuidado, devagar e em silêncio. Assim 

que puseram o pé nos degraus da varanda, 

ouviram, lá dentro, a voz da velha: 

― Onde é que você estava, hein? Vem 

aqui, com a mamãe... 

O cachorro respondeu com alguns ganidos 

e depois tudo silenciou. Paulina apontou uma 

janela e fez sinal para que Miguel a seguisse. Pela 

janela entreaberta dava para ver a velha deitada 

num sofá, com a perna engessada sobre algumas 

almofadas. O husky havia se sentado no chão, ao 

lado da dona: 

― Ainda bem que tenho você, Nanuque, 

para me fazer companhia. Não pensei que fosse 

tão difícil ficar assim, sozinha, com essa perna 

quebrada.  
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O cão deu uma resmungada e lambeu a 

mão que a velha estendeu para um afago. 

― Matilde disse que viria todos os dias, 

mas ficou doente e mandou a sobrinha... Aquela 

sobrinha da Matilde, Nanuque, é um terremoto! 

E alguma coisa deve ter feito com Sansão e 

Dalila. Assim que ela chega, os dois começam a 

gritar, apavorados ― e perguntou, elevando a 

voz. ― Não é, Sansão? 

Os meninos ouviram o currupaco de um 

papagaio respondendo a pergunta da velha.  

― Pedi ao dono da mercearia que 

procurasse alguém para molhar as plantas e 

cuidar dos meus bichinhos, mas até agora ele não 

me deu resposta. 

Foi nessa hora que Nanuque virou a 

cabeça para a janela de onde Paulina e Miguel 
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espiavam e começou com seus uivos e ganidos, 

como se quisesse contar sobre as visitas. A velha 

ergueu o corpo e virou a cabeça: 

― Tem alguém aí?    

Miguel e Paulina se abaixaram depressa. 

Um olhou para o outro, sem saber direito se 

saíam correndo ou se apareciam para dar um 

“oi”. Nesse momento, Nanuque voltou à varanda 

e chamou os dois com sua linguagem de uivos e 

ganidos. Paulina então, decidida, foi até a porta: 

― Oi, a gente entrou para pegar nossa 

bola, que caiu no meio das árvores. A senhora 

precisa de alguma coisa? 
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Quando Paulina e Miguel chegaram ao 

portão, não encontraram ninguém.  

― Uá, cadê o pessoal? 

― Acho que a gente demorou demais e 

eles se cansaram de esperar. 
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Miguel fez algumas embaixadas, jogou a 

bola para Paulina e, por fim, resolveram voltar 

para casa. No caminho foram comentando o que 

haviam descoberto sobre dona Violeta, ex-bruxa 

e ex-velha do saco: 

― Como é que a gente ia imaginar que ela 

andava com aquele saco para pegar o lixo que a 

turma espalhava na rua? ― disse Paulina, 

pensativa.  

― Isso devia ser feito pelos lixeiros ― 

comentou Miguel.  

― Aqui no bairro o caminhão do lixo só 

passa uma vez por semana, e os lixeiros não 

varrem as ruas, só fazem a coleta dos sacos de 

lixo. Você já viu algum lixeiro varrendo a nossa 

rua? 



54 
 

― Não. É a minha avó que varre a calçada 

lá de casa. E às vezes também sobra pra mim. 

― A nossa rua fica limpa porque todos nós 

varremos e lavamos as calçadas, mas a sujeira da 

rua das Acácias...  

― ... era só a dona Violeta que limpava. 

― Coitada, com aquela idade!  

― Eu estou me sentindo meio culpado. 

― E eu também.  

― Quando penso que todo mundo chama 

a coitada de bruxa e de velha do saco...   

― Olha, Miguel, eu acho que a gente tem a 

obrigação de ajudar a dona Violeta.  

Entretidos na conversa, Paulina e Miguel 

desceram a avenida das Rosas. Assim que 

dobram a esquina da rua dos Jacarandás, 
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perceberam que alguma coisa não ia muito bem. 

A turma toda, muita agitada, estava reunida em 

frente à casa de Miguel. Lucas falava sem parar e 

gesticulava, apontando na direção da rua das 

Acácias. A mãe de Paulina e a avó de Miguel 

pareciam preocupadas com as histórias dos 

garotos sobre o estranho desaparecimento dos 

dois: 

― Eles entraram na casa da velha e não 

voltaram mais!  

― Já faz muito tempo? ― perguntou um 

primo de Miguel. 

― Nossa! Um tempão! 

― Acho melhor chamar a polícia! ― disse 

um dos garotos da rua dos Ipês. 

― Será que eles foram sequestrados? ― 

perguntou Duda, com ar assustado.  
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― Logo depois que eles entraram na mata, 

a gente ouviu uns uivos estranhos... Acho que era 

algum bicho. ― lembrou João. 

― Era o lobisomem! ― afirmou Lucas.  

Todos estavam tão apreensivos, que não 

viram quando os dois desaparecidos se 

aproximaram.  Foi então que Miguel perguntou: 

― Ei, o que foi? O que aconteceu? 
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Naquele domingo, o programa era uma 

pelada no gramado da casa de dona Violeta, ou 

melhor, Violeta, que era como ela havia insistido 

em ser chamada. Paulina e Miguel tinham 

chegado mais cedo para molhar as plantas e 
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alimentar a bicharada, como vinham fazendo 

todos os dias. Eram onze gatos, o cachorro 

Nanuque, cinco patos e uma dúzia de galinhas, 

sem contar Sansão e Dalila, o casal de papagaios.  

As aulas haviam começado, mas todos os 

dias, depois de voltarem da escola, iam até lá para 

cuidar dos animais e ouvir as histórias que 

Violeta gostava de contar. Miguel instalou uma 

poltrona na varanda, para que a dona da casa 

pudesse assistir ao jogo, e foi molhar uns 

canteiros de flores, que estavam murchando por 

causa do calor.     

Paulina colocou ração no prato de 

Nanuque e, enquanto enchia de água fresca as 

vasilhas onde os animais bebiam, lembrou-se da 

tarde em que ela e Miguel haviam descoberto que 

dona Violeta era uma velhinha engraçada, 

incapaz de fazer mal a um mosquito, mas que 
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passava por uma fase difícil, por causa da perna 

quebrada.  

Naquela mesma tarde, sua mãe e dona 

Cotinha, a avó de Miguel, combinaram que, no 

outro dia bem cedo, fariam uma visita à vizinha, 

para saber como poderiam ajudar. Desde então, 

passaram a se ver quase todo dia.  

Enquanto molhava os vasos da varanda, 

ajudada por Miguel, Paulina perguntou uma coisa 

que há muito tempo queria perguntar: 

― Sabe o que eu não entendo, Violeta? Por 

que você pegava o lixo da rua? Da sua casa nem 

dá pra ver a rua das Acácias... 

Violeta deu um suspiro e pediu para 

Paulina pegar um álbum de fotografias numa 

estante baixa, ao lado do telefone: 
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― O de capa verde, com desenhos 

prateados. Traga aqui que vou mostrar uma coisa.  

Eram fotos de família, todas bem antigas. 

Uma família grande, de muitos filhos e filhas. 

Violeta apontou uma garota montada em um 

burrinho: 

― Olhe, essa aqui sou eu, Paulina, quando 

tinha a sua idade.  

Na maior parte das fotos, a Natureza era o 

cenário de fundo. Meninos tomando banho de 

cachoeira, empoleirados em uma árvore de 

galhos enormes, nadando num rio de águas 

transparentes... Miguel, que havia se aproximado, 

perguntou onde aquelas fotos tinham sido tiradas 

e a resposta foi uma surpresa: 

― Aqui mesmo. Toda essa região, do rio 

até o pé da serra, era do meu pai. Depois que ele 
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morreu, os filhos e os netos dividiram as terras. 

Com o crescimento da cidade, tudo foi sendo 

loteado e vendido.  

Paulina achava difícil acreditar que ali, 

naquele mesmo lugar onde se erguiam as fábricas 

e o condomínio, a natureza tinha sido tão bonita.  

― Esse é o último pedaço de mata que 

sobrou em toda a região e dentro dele há uma 

nascente, um olhinho d’água, que desce para o 

córrego.  

Violeta abaixou a voz e disse, com ar de 

mistério: 

― É um lugar mágico.  

― Mágico? ― perguntou Miguel, franzindo 

a testa. 
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― É um lugar onde acontece a magia das 

transformações... Borboletas saem do casulo e 

esticam as asas para voar, cogumelos brotam da 

madeira apodrecida, a água borbulha na 

nascente... As centelhas dessa magia só brilham à 

sombra das árvores.  

Paulina achou bonita aquela história de 

magia, mas começou a pensar que Violeta evitava 

responder a sua pergunta e insistiu: 

― Mas porque você pegava o lixo na rua? 

Violeta derramou um olhar de saudade 

sobre as fotos de sua infância: 

― Não há magia, nem Natureza, que 

resista a garrafas e latas vazias de refrigerante, 

sacolas plásticas e papéis de bala espalhados por 

todo lado.  
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Paulina se lembrou da sujeira que a turma 

deixava na rua das Acácias e sentiu uma pontinha 

de vergonha: 

― Olha, a gente vai conversar com o 

pessoal. Ninguém mais vai jogar lixo na rua. 

Miguel já ia saindo, para encher o regador 

na torneira do jardim, quando Violeta perguntou, 

com um jeito de mistério: 

― Vocês sabem guardar segredo? 

Miguel e Paulina se aproximaram: 

― Consegui para a turma dois jogos de 

camisetas. Na próxima semana, vocês vão jogar 

nos trinques! 

― Conseguiu? Com quem? 

― Meu filho, o Paulo Roberto, tem uma 

loja de produtos esportivos na capital. Ontem ele 
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telefonou e disse que vem me visitar. Então pedi 

que trouxesse esse presentinho para vocês.  

Um grupo de garotos chamou no portão. 

Quando se afastaram para receber a turma no 

gramado do campinho novo, Miguel cochichou à 

Paulina: 

― Tomara que Violeta nunca descubra que 

ela era chamada de bruxa e de velha do saco.   
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